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Resumo: O estudo do sítio pré-histórico de Castanheiro do Vento estabeleceu-se através de ensaios sucessivos 
de enquadramento dos artefactos exumados na estação arqueológica referida, enfatizando a relação sítio/ meio 
envolvente e a organização do seu espaço interno, procurando indagar acerca da possibilidade da arquitectura 
(por um lado) e da decoração dos fragmentos cerâmicos (por outro) serem estudados como elementos parti­
cipantes na construção da identidade colectiva do local. 

Palavras-chave: III/II" milénios a.C.; recinto murado; identidade colectiva. 

Começo pelo fim, pelas últimas palavras que escrevi, em jeito de remate de um longo 
trabalho, no sentido de clarificar algumas abordagens e escolhas que apresentei, que se 
prendem fundamentalmente com orientações teóricas que adoptei. 

Nas considerações finais teci uma série de observações que me pareciam relevantes 
mas que podem levantar problemas de escala de análise. Partir do estudo de fragmentos 
cerâmicos, por um lado, e de arquitecturas pétreas, a outro nível, por outro, para questionar 
processos estruturadores de identidades colectivas, numa procura de significados para o sítio 
de Castanheiro do Vento, é um "salto", provavelmente, demasiado ambicioso. 

Por outras palavras, procurar materialidades que espelham a auto-consciência de per­
tença a um grupo, enfatizando as suas características permanentes, a sua imposição espacial, 
o seu carácter regular, pouco susceptível a elementos excepcionais, únicos, originais (que 
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hoje tanto premiamos), deve efectuar-se através de passos consecutivos e coerentes com a 
realidade material que apreendemos, descrevemos e sobre a qual pensamos, imaginamos 
modos de vida diferentes do nosso. 

Propor a arquitectura do sítio de Castanheiro do Vento e a decoração dos fragmentos 
cerâmicos como elementos participantes na construção da identidade colectiva do local é a 
minha leitura dos dados que possuía, influenciada por outras leituras e leitores. É uma leitura 
possível atenta a outros caminhos possíveis, que aportem significado(s) para o sitio de Castanheiro 
do Vento. Não pretendia negar as particularidades do que conseguimos registar no trabalho 
de campo, tão só sublinhar as representações mais significativas de esquemas cognitivos que 
subjazem a essas materialidades. Penso que o papel do arqueólogo não se esgota na descrição 
dos dados resultantes dos trabalhos arqueológicos, em campo e em gabinete, mas pode, 
também, e deve, indagar acerca das identidades colectivas que se plasmam nas arquitecturas 
e se recriam num jogo dialéctico de pertenças. 

O presente trabalho deve ser enquadrado num projecto de investigação de larga escala, 
cujo aspecto mais visível são as escavações arqueológicas no sítio de Castanheiro do Vento, 
localizado no concelho de Vila Nova de Foz Côa, freguesia de Horta do Douro, que se 
realizam desde 1998, sob direcção de Vítor Oliveira Jorge, João Muralha, Leonor Sousa 
Pereira e António Sá Coixão. 

A Castanheiro do Vento corresponde uma ampla cronologia, cujas balizas cronológicas 
se podem situar entre: 2800 e 1400 a.C. No entanto, foram exumados materiais arqueológicos 
que apontam para fases mais tardias, como um fragmento de cerâmica com decoração excisa 
e um fragmento de peça em electro, que remetem para o Bronze Final ou mesmo para a Idade 
do Ferro. Existem também datas de C14 que se atribuem à Idade do Ferro, as quais se 
relacionam com uma possível "estrutura de combustão". 

As escavações arqueológicas incidiram na parte setentrional do topo de um morro de 
planta sub-circular. Os trabalhos, ali efectuados permitiram a definição de um alinhamento 
pétreo que aparentemente delimita um recinto principal, ao qual se anexa um recinto secun­
dário. Em ambos os alinhamentos detectaram-se estruturas sub-circulares, normalmente de­
signadas de "bastiões", num total de 6 unidades e uma estrutura circular petrea, maciça, que 
se apelida de "torre" . As linhas petreas que definem o espaço "central" de Castanheiro do 
Vento são ainda interrompidas por passagens ou entradas. 

O método de escavação adoptado coaduna-se com o objectivo de escavação em área, 
através de camadas arqueológicas, sem que este processo implique a crença no paradigma 
estratigráfico. Cada camada arqueológica não corresponde linearmente a um determinada 
ocupação, momento ou período cronológico. Apresentam-se apenas como instrumentos de 
trabalho, como ferramentas que permitem organizar o conhecimento de forma a compreender 
e a utilizar as observações efectuadas. A decapagem superficial em área visa recuperar a 
possível planta do sítio , a sua arquitectura e técnicas construtivas, ou seja, as formas de 
ocupação do espaço geral e de cada micro-espaço ou micro-contexto que este terá integrado. 
Apenas alguns contextos sofreram uma escavação em profundidade, como é o caso das 
estruturas sub-circulares e passagens. 

O texto de dissertação que construí pretende a apresentação dos resultados das primei­
ras campanhas de trabalhos desenvolvidos nos anos de 1998, 1999 e 2000 na estação arque­
ológica de Castanheiro do Vento. 
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Assim, no primeiro capítulo procurei problematizar um possível enquadramento espa­
cial, valorizando o sítio como monumento e a sua relação com a paisagem. Neste sentido, 
ensaiei a definição de uma possível área de estudo para questionar as relações de inter­
visibilidade que se estabelecem com o sítio de Castanheiro do Vento. Estabeleci então uma 
rede de visibilidades com sítios arqueológicos identificados por António Sá Caixão e referenciados 
na sua dissertação de mestrado (2000), para os quais o autor aponta cronologias muito 
amplas, baseado apenas em resultados de prospecção. Estou consciente de que o uso da 
informação contida nesse trabalho sem quaisquer reservas e a atribuição de contemporaneidades, 
já de si discutível , sem base arqueográfica consistente pode não ser sustentável. 

No entanto, o que procurei salientar, apoiando-me nestes dados, foi o jogo de visibi­
lidades que se estabelecem entre diferentes sítios com Castanheiro do Vento e de Castanheiro 
do Vento, independentemente de uma ocupação humana nesses locais e da sua contemporaneidade 
com o sítio em causa. A arquitectura natural que enquadra o local, provavelmente assumiu 
um papel estruturador na concepção do espaço por quem de Castanheiro do Vento olhou em 
redor, num jogo de aberturas e cortinas cerradas para a paisagem, de janelas abertas em 
paredes de argila. Onde se posicionavam tais janelas? O que se poderia alcançar visualmente 
desde o interior do recinto? Hoje, Castanheiro do Vento, despido de alturas, abre-se ao meio 
envolvente, e a interacção que agora percepcionamos entre arquitectura e território, traduz 
uma outra simbiose- de espaços fechados e espaços abertos para espaços apenas delimitados 
e espaços abertos. 

Paralelamente, o sítio de Castanheiro do Vento , assim como Castelo Velho de Freixo 
de Numão 1 (Vila Nova de Foz Côa) são construções monumentais, erguidas para serem vistas 
no espaço e também no tempo, materializando memorias colectivas, fixando-as, narrando-as 
e recriando-as . Esta visibilidade que se materializa no espaço por construções pétreas e que 
perdura no tempo, traduz estratégias de ocupação do espaço, directamente conectadas com as 
formas de apreensão, compreensão desse mesmo espaço. Aparentemente, Castanheiro do 
Vento e Castelo Velho rompem com a racionalidade espacial existente na região, tendo em 
conta os trabalhos de Sérgio Rodrigues, essencialmente na estação neolítica do Prazo, Freixo 
de Numão, onde apenas se detectaram frágeis estruturas petreas, ainda que a distância tem­
poral que separa estas estações arqueológicas seja demasiado grande. A materialização de 
uma nova concepção de espaço pode estar ligado a uma nova inteligibilidade do homem 
acerca de si próprio, da sociedade e do mundo. Pedindo ajuda Humberto Eco, cito: " A 
arquitectura é entre todas as artes aquela que mais ousadamente procura reproduzir no seu 
ritmo a ordem do universo" (O Nome da Rosa, citado Teixeira). A concepção destes sítios 
rompe com qualquer imagem dada pelo mundo natural e reproduz a forma como o próprio 
homem apreende o mundo em que vive e a posição que ocupa nele. 

Castanheiro do Vento inscreve uma "mensagem", aliás como todas as arquitecturas; 
mas, num tempo sem escrita, torna-se um elemento fundamental de inscrição de sentidos, de 
"regras" e de "ordem", transmitidas no tempo por um espaço construído. Além disso, este 
espaço construído conta do grupo e ao grupo uma narrativa, portadora de sentidos. Castanheiro 
do Vento será uma imagem de quem o pensou, construiu, reformulou, abandonou, como 
reflexo e resultado dos processos de identificação colectiva. 

' Sítio arqueológico estudado desde 1989 por Susana Oliveira Jorge (ver bibliografia citada). 
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No capítulo II procurei apresentar as estruturas registadas até 2003, inclusive, a sua 
interpretação e inserção num espaço metodológico/teórico de abordagem deste tipo de sítios, 
frequentemente designados de povoados fortificados, procurando revisitar os trabalhos de 
Susana Jorge. Tentei sublinhar a inconsistência de qualquer generalização funcional para os 
recintos murados e a escassez de dados objectivos para a interpretação de Castanheiro do 
Vento como povoado fortificado, cujo conceito limita as possibilidades interpretativas do 
sítio. 

Estes dois capítulos pretenderam fornecer um enquadramento, uma moldura espacial 
temporal para a apresentação da componente artefactual (exumada em Castanheiro do Vento, 
durante as campanhas de 1998, 1999 e 2000) e para a análise da estrutura subcircular A, 
escavada em 1999 e 2000. 

Quanto ao III capitulo, respeitante à analise dos artefactos, espero que tenha comprido 
o seu objectivo, ou seja, a apresentação e divulgação a uma comunidade mais vasta, todo o 
material arqueológico exumado na estação durante três campanhas arqueológicas. 

No IV capitulo pretendi o estudo de um micro espaço, para o qual tinham sido iden­
tificados, no momento de escavação, várias fases de sedimentos, lajes de xisto e artefactos. 
A interpretação dos dados que dispunha permitiu a identificação de dois momentos pétreos, 
muito provavelmente correlacionados com o fecho da estrutura e dois momentos de deposi­
ção de materiais arqueológicos. 

Nunca foi minha intenção contar uma narrativa explicadora das acções que se desen­
rolaram no interior da estrutura. Apenas pretendi acrescentar um ponto, não ao conto, mas 
às reticências ... dito por outras palavras, procurei adicionar novas questões e possibilidades 
interpretativas, ciente que existirá sempre um etc. E apenas lancei uma sugestão: a manipu­
lação dos artefactos num contexto social complexo, como transmissores de uma mensagem. 

Por fim, em jeito de últimas considerações proponho a arquitectura de Castanheiro do 
Vento e a decoração dos fragmentos cerâmicos como elementos activos na construção da 
identidade colectiva, ponto pelo qual comecei esta apresentação. É decerto criticável, esta 
minha abordagem, mas continuo a subscrever as últimas linhas deste trabalho: "devemos 
estar atentos, enquanto arqueólogos, aos elementos que possam estar conectados com a cons­
trução de identidades colectivas, perseguindo uma aproximação aos dois parâmetros estruturadores 
dessas mesmas identidades: o espaço e o tempo." 
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